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    Curai os Enfermos


    “E, chamando os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os espíritos imundos, para os expulsarem, e para curarem toda a enfermidade e todo o mal. Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios: de graça recebestes, de graça dai.”


    Mateus 10:1 e 8. 


    Meus filhos, Jesus lhes abençoe os caminhos com muita paz.


    O amor ao próximo é a alma dos princípios cristãos.


    A lei universal de amor nos permite e convida-nos à ação consoladora em favor das necessidades de nosso próximo. Entretanto, a ação no bem, por si mesma, não representa a cura pessoal.


    Estender a mão que apoia e enxugar lágrimas são roteiros insubstituíveis de solidariedade e bondade a que todos somos chamados para propiciar o bem alheio, a cura e a redenção, entretanto, são caminhos individuais e intransferíveis, frutos do merecimento e do trabalho pessoal.


    Quando o Mestre orientou os apóstolos para “curarem toda a enfermidade”, antes de tudo, estava propondo a ação curativa de si mesmos. É interessante notar que aqueles que foram beneficiados pelas Suas mãos santas já apresentavam as condições íntimas de libertação de suas dores e privações.


    A narrativa evangélica assegura que o Senhor “deu-lhes poder”, antes mesmo de recomendar as ações solidárias de curar, limpar, expulsar e ressuscitar. Conferir poder é acolher, estimular, orientar e reforçar a divindade adormecida e ignorada no íntimo do coração. Todo servidor do bem que busca sua própria iluminação habilita-se, pelo exemplo e pela força de suas atitudes sinceras, a despertar esse poder em seu próximo. O poder da crença lúcida, o poder da fé legítima, o poder do amor curativo.


    A vida de Jesus é repleta de preciosas histórias de despertamento, que se deram por meio da pedagogia da crença no valor pessoal, a partir da amorosidade, do acolhimento e da inclusão. Na singela expressão “deu-lhes poder”, está resumida a mais gloriosa missão das linhas do amor.


    Nessa ótica, amar é construir relações afetivas capazes de fazer florescer o melhor de cada um de nós, dilatando o poder individual de cura e de iluminação interior.


    Quem ama acolhe sua própria sombra interior com tão rica bondade, que conquista o poder de um descobridor de talentos de quantos se encontrarem à sua volta. Quem ama tem luz no olhar e destaca sempre o bem e a riqueza íntima de todos.


    Embora consideradas emoções que causam sofrimento, à luz do amor, podemos transformar a tristeza e a mágoa, o medo e a culpa, o orgulho e a inveja em adubos nutrientes no canteiro da alma, produzindo farta colheita de frutos. Estas são emoções que curam e, nessa transformação, reside o poder da cura pessoal.


    A tristeza é um convite para o melhor ajustamento à realidade.


    A mágoa é uma dor que nos sacode para que descubramos velhas ilusões no campo mental.


    O medo é um amigável indicador de que queremos responder acertadamente aos desafios, requisitando de nós mesmos maior preparo e atenção.


    A culpa é uma exigente orientadora que nos convoca a rever crenças e valores.


    O orgulho é uma força que, bem orientada, torna-se pilar da autoestima.


    A inveja é uma pista concreta sobre talentos adormecidos nos recessos profundos da inteligência.


    Curar não significa eliminar a parcela de sombra pertinente às nossas atitudes, pois nos porões sombrios da vida mental existem terrenos férteis para a semeadura em favor da iluminação da consciência.


    Em cada traço sombrio da personalidade humana, existe uma dica emocional em favor da cura de nossas enfermidades. Essas sombras constituem emoções curativas quando iluminadas por uma percepção sadia e consciente.


    Louvemos a vida e a oportunidade que nos foi entregue de curadores de nós próprios nas bênçãos da reencarnação e comecemos o quanto antes a cuidar do enfermo que está dentro de cada um de nós, promovendo-nos à condição de saudáveis filhos de Deus.


    Esse trabalho interior de recuperação é um resultado de três ciclos que amadurecem a experiência emocional e psíquica. O primeiro, o autoconhecimento; o segundo, a autotransformação; o terceiro, o autoamor.


    Esses são os três ciclos do poder pessoal, os três pilares do amor que liberta e quem avança por eles alcança poder.


    Quem alcança poder íntimo pode “curar enfermos, ressuscitar os mortos, expulsar demônios e limpar leprosos”, conforme a recomendação de Jesus aos seguidores de sua mensagem sublime.


    De coração agradecido e por entre as luzes do amor e da compaixão, recebam minha bênção sincera em nome de Jesus Cristo.


    Bezerra de Menezes, julho de 2013.



    A cura do egoísmo


    “O egoísmo é, pois, o alvo para o qual todos os verdadeiros crentes devem apontar suas armas, dirigir suas forças, sua coragem. Digo: coragem, porque dela muito mais necessita cada um para vencer-se a si mesmo, do que para vencer os outros.”


    Emmanuel (Paris, 1861).


    O evangelho segundo o espiritismo, capítulo 11, item 11.


    Uma análise prudente dos problemas sociais na Terra exige o exame minucioso da influência moral do egoísmo nas atitudes humanas. Em todos os tempos, a raiz dos vícios pode ser explicada ao se estudar o comportamento egoísta e o que o homem é capaz de fazer quando é escravo dos seus interesses pessoais.


    Porém, não é somente no campo objetivo da vida que se pode perceber a ação destrutiva do comportamento egocêntrico. Na vida mental inconsciente, hábitos milenares que governam atitudes e sentimentos são capazes de elaborar severas dores da alma. Os processos psíquicos e emocionais mais variados guardam uma conexão estreita com a personalidade egoísta. Sentimentos estruturais que serviram para o progresso do espírito na caminhada evolutiva, como a culpa, a raiva, o medo, a tristeza e o orgulho, sofreram terríveis mutações sob a influência agressiva do egoísmo, transformando emoções básicas e necessárias para o crescimento evolutivo em estados psíquicos e emotivos geradores de sofrimento.


    A culpa sob o golpe do egoísmo transforma-se em remorso perturbador e martírio destruidor.


    A raiva dirigida pelo egoísmo acomoda-se na mágoa dilacerante e na depressão.


    O medo dominado pelo egoísmo transforma-se em insegurança e ansiedade viciante.


    A tristeza sob a pressão do egoísmo encarcera o coração na revolta e na rebeldia.


    O orgulho sob o fascínio do egoísmo atola-se nos lamaçais da arrogância venenosa e da vaidade entorpecente.


    Hoje, tais sentimentos estruturais, que foram colocados no homem para o bem, tornaram-se paixões corrosivas do sossego e da paz íntima. Vejamos:


    “Será substancialmente mau o princípio originário das paixões, embora esteja na natureza?


    Não; a paixão está no excesso de que se acresceu a vontade, visto que o princípio que lhe dá origem foi posto no homem para o bem, tanto que as paixões podem levá-lo à realização de grandes coisas. O abuso que delas se faz é que causa o mal.”1


    Por esse motivo, estudar o egoísmo, compreender suas manifestações sutis na vida interior, examinar os comportamentos mais prováveis na órbita de sua manifestação e meditar sobre a importância de usá-lo em favor da nossa libertação torna-se uma tarefa inadiável do servidor de Jesus motivado pelos ideais de espiritualização e honestamente disposto a edificar uma reforma íntima autêntica.


    Sem dúvida, o maior desafio na trilha ascendente do progresso moral é enfrentar os disfarces sutis do personalismo e aprender a construir laços seguros e realistas com a própria consciência, na qual se encontram as indicativas perfeitas para nossa libertação espiritual.


    A cura do egoísmo não significa extirpá-lo, mas dar-lhe rota segura para que ele cumpra apenas a sua função educativa de preservação necessária, por meio da consolidação de uma autoestima abundante, que é o alicerce da sanidade e do bem-estar na sociedade.


    Curar o egoísmo é aprender a criar uma harmonia interior entre a gritaria do ego e os chamados da consciência, é ter a coragem de olhar para nossa personalidade orgulhosa e interesseira, vaidosa e repleta de melindres, e dar-lhe a direção divina e rica de amor. É reorientar nossos sentimentos para o autoamor.


    Nossa personalidade egoísta só pensa em si. Em contrapartida, o autoamor é o movimento da alma que também pensa em si, mas sem excluir a interação com as Leis Paternais da solidariedade e do bem comum a todos. Autoamor é, portanto, a aplicação do egoísmo com finalidades superiores que preenchem o coração de paz e alegria.


    Esse processo curativo envolve reeducação emocional. Uma reforma íntima centrada no autoamor não se resume em negar interesses pessoais, mas em orientá-los para o equilíbrio. Reorientar nosso egoísmo a golpes de negação das necessidades e interesses pessoais é tão nocivo quanto dar vazão à carga tóxica de egocentrismo.


    Nossa proposta nestes despretensiosos textos é examinar os mais profundos mecanismos emocionais do egoísmo em nossa conduta e indicar os caminhos de como transformá-lo em autoamor, em emoção que cura.


    Primeiramente, precisamos entender que o efeito mais indesejável do trajeto experimentado por nós nos ciclos das vidas sucessivas é trazer na intimidade o roteiro de dor e infelicidade que nos enquadra nas provas e expiações terrenas.


    A conduta personalista cristalizou a paixão pela satisfação pessoal a qualquer preço. Hoje, quem se decide por uma mudança desse hábito milenar depara-se com dois reflexos principais: o primeiro, no campo do pensamento, é a nociva experiência da idealização; o segundo, no campo emocional, é a corrosão do sentimento de fé. Esses dois reflexos são extremamente entrelaçados e repercutem um sobre o outro, criando um clima de autoaversão e um profundo desconforto com nós mesmos sem aparentes motivos.


    Mentes idealistas pensam muito no mundo, na vida e nas pessoas. Elas idealizam como as coisas deveriam ser e reagem de forma doentia quando suas expectativas não são realizadas. Esse é o hábito central de quem usou a inteligência para manipular o mundo em favor de seus prazeres transitórios. Sob indução desse hábito extremamente cristalizado nas engrenagens profundas do pensamento, o idealista que hoje se propõe a uma reforma interior vai experimentar dores emocionais na alma como carência afetiva, compulsiva necessidade de resolver os problemas alheios seguida de desastroso autoabandono, solidão dilacerante, mesmo tendo a convivência familiar, profissional e social; acentuado sentimento de frustração, mesmo quando alcançando os resultados possíveis; manutenção de relacionamentos tóxicos baseados na dependência emocional, mágoa recorrente como expressão de revolta comportamental, severo sentimento de culpa pelo que fez e pelo que não fez, manifesto por meio de rigorosas autocobranças e penitências; medo muito intenso de situações imaginárias que provavelmente nunca irão acontecer, necessidade de controlar tudo e todos na tentativa de ajeitar a existência ao seu gosto e episódios camuflados de revolta contida ou agressividade. Essas dores emocionais geram uma sensação de desproteção perante a vida, de ausência de sentido para viver.


    Com vivências tão dolorosas, estabelece-se um vazio existencial que corroí o sentimento de fé, e sem a fé, que pode ser comparada ao combustível do ato de viver e ao eixo de alinhamento da vida mental, surge a desvitalização, a depressão e o desespero perante as experiências provacionais e expiatórias. Sem fé, o ato de viver se torna muito penoso.


    Uma mente em constante processo de idealização distancia-se da realidade. Um coração sem fé distancia-se da alegria de viver.


    Uma mente atormentada pelos mecanismos sombrios da idealização e pela ausência de fé, quando deseja realizar uma reforma íntima, corre um risco enorme de tratar-se com tamanha inimizade ante as dores da alma, que sua proposta de melhoria poderá produzir agressões à saúde psíquica.


    A recomendação de uma transformação sob o escudo do autoamor suaviza esses reflexos e estimula a caminhada. O autoamor é protetor. Quem se trata com acolhimento, mesmo reconhecendo suas imperfeições, aumenta suas chances de melhora e faz uso de duas medicações essenciais para sua cura: a adequação do pensamento à realidade e o ajuste emocional à autoaceitação.


    Se aprendermos a direcionar o pensamento para a iluminação espiritual, o idealismo improdutivo converte-se em autoconhecimento.


    Se esforçarmo-nos por uma reeducação emocional bem orientada, a descrença na alegria de viver transforma-se em impulso de autotransformação, e quem se aprimora em autoconhecimento, aplicando-o para sua autotransformação, alcança, inevitavelmente, a conduta do autoamor.


    Egoísmo à luz do autoamor significa cuidar de si, pensar em si e olhar por si, sempre tomando por base o bem, não somente o seu, mas o de todos, na perspectiva da realidade, dentro do possível. Quem aprende a se amar utiliza o egoísmo da forma mais sublime para a qual ele foi criado. Curar o egoísmo é dar-lhe finalidade libertadora.


    No texto de abertura desta seção, Emmanuel refere-se à coragem, como destaca em: “O egoísmo é, pois, o alvo para o qual todos os verdadeiros crentes devem apontar suas armas, dirigir suas forças, sua coragem.”. Sim, é verdade! Transformar egoísmo em autoamor exige coragem. A coragem de nos testar, de experimentar, de arriscar reconhecer nossos limites verdadeiros, de entender a natureza dos nossos sentimentos e ousar condutas que nos protejam do emaranhado de nossas próprias plantações na sementeira da vida.


    Essa cura interior vai nos exigir tratar das três principais feridas evolutivas da alma: o sentimento de inferioridade, a sensação de desamparo e a cruel realidade de nossa falibilidade.


    O remédio está muito bem indicado nas receitas sublimes do Evangelho de Jesus. Cabe a nós usá-lo na dose certa. Na enfermaria das experiências da vida, somos seres doentes em busca de nossa própria alta médica, dispostos a renovar os caminhos em busca do progresso e da felicidade.


    A esperança que alimenta nosso ideal de servir e amar é a de que os apontamentos desta obra possam cooperar de alguma forma com o tratamento de nossas enfermidades da alma.


    Que Deus, em Sua infinita bondade e amor, nos abençoe a todos com muita alegria e paz na alma.


    Acolho a todos com meu abraço afetuoso.


    Ermance Dufaux, julho de 2013.


    Fechamento da Série


    Harmonia Interior


    A cada dia fica mais claro o quanto a sociedade, em todos os continentes do planeta, se esforça para avançar moralmente. O homem do século 21 percebeu que somente a inteligência não foi capaz de oferecer-lhe alternativas de paz e saúde, e, com isso, o tema moral da hora é inteligência emocional.


    O analfabetismo afetivo é muito maior que o intelectual, sendo necessário um movimento de alfabetização emocional para a Humanidade. Trata-se de um processo educacional que nos coloca em contato com a parte que menos conhecemos de nós mesmos, nossa vida interior, o que é indispensável se quisermos investir em educação moral e libertação humana.


    Assim como a sociedade, as nossas organizações espíritas também precisam se preparar melhor para este momento. Quando falo em preparo das organizações, não estou falando, necessariamente, sobre temas, mas sobre metodologia. Refiro-me aqui à metodologia que cria diferenciais no aprendizado, os quais estão nos focos dos nossos programas de estudo, que quase sempre são sobre “o que fazer” e não sobre “como fazer”.


    Se continuarmos adotando os mesmos métodos de sempre, sem atendermos às necessidades de natureza emocional, corremos um risco muito grande de ensinar espiritismo para as pessoas e deixar de buscar o que é mais essencial: a maneira como podemos nos tornar homens de bem e ser felizes. Precisamos criar novas formas de trabalhar o conhecimento. Novas modalidades de ação na difusão do conhecimento espírita focado no ser humano e nas suas reais e mais profundas necessidades emocionais.


    Estamos muito sozinhos e angustiados e nem sempre conseguimos encontrar no ambiente da casa espírita o que precisamos para nossas necessidades de aprimoramento emocional. Falamos muito pouco ou quase nada sobre os sentimentos, sejam eles nas relações afetivas, nas atividades profissionais ou nas vivências cotidianas, e, dessa forma, adotamos uma postura de valentia e disposição de trabalhar impecáveis, permanecendo, muitas vezes, arrasados por dentro nas nossas angústias e incertezas.


    Necessitamos compartilhar e aprender, pois essas atitudes são propostas da regeneração, sem as quais não há crescimento real.


    Para que essas propostas façam parte das nossas organizações, serão necessárias alterações nos métodos, principalmente no que tange à criação de novos espaços para a comunicação dialogal franca e espontânea, que aborde os sentimentos com o intercâmbio de experiências visando sempre à parceria que fortalece e ilumina.


    Nessa metodologia não há lugar para a admiração exagerada ou para o excessivo valor que é conferido a médiuns, dirigentes e seus cargos, folhas de serviços ou bagagem intelectual sobre espiritismo. É um espaço para construir conceitos e desconstruir padrões à luz dos valores e das necessidades individuais. O objetivo, com o uso dessa metodologia, é criar um espaço, uma situação, em que possamos falar de nós mesmos em clima de confiança e melhoria moral. Nesse aspecto, lembramos as palavras de Tiago, em sua quinta epístola, versículo dezesseis, que nos diz: “Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, para que sareis.”


    Temos de rever nossa postura como líderes, dirigentes, médiuns, palestrantes, colaboradores e frequentadores. Por estarmos em falta com a prática pessoal de compartilhamento de nossas experiências, nossa comunidade espírita ainda não está aderindo à essa mentalidade tanto quanto necessita e seria desejável.


    Quem já tem experimentado posturas novas sabe dos benefícios de poder dialogar e não querer ter a última palavra, sabe como é boa a experiência de abrir mão da superficialidade dos rótulos e apenas ser gente. Gente com responsabilidade e autenticidade, gente que rompe com padrões para celebrar sua autenticidade luminosa.


    Se continuarmos entendendo espiritismo na vida e nos fatos e não conectá-lo à nossa vida emocional, arriscamo-
-nos a adoecer como os antigos Fariseus dos tempos de Jesus, tendo muito conhecimento e pouca prática, muita soberba nos pensamentos e o coração vazio de paz verdadeira. Será que vale a pena ser espírita assim?


    A série “Harmonia Interior”, da autora espiritual Ermance Dufaux, alcança com este livro o encerramento do ciclo de obras que nos tem trazido orientações e subsídios para serem usados de forma prática nesse preparo emocional, inaugurando um novo tempo.


    Ermance nos marcou com sua série, auxiliando nosso entendimento sobre esse “como”: como fazer, como viver, como comportar, como entender, como examinar.


    Sua literatura nos trouxe alívio e motivação para sermos espíritas com profundo amor e respeito às nossas amplas imperfeições. Sua linguagem direta, fraterna e de fácil compreensão é, por si só, uma metodologia de ensino espírita atualizada e apropriada aos espíritos que estão renascendo no planeta. Cada obra é um botão de rosa perfumado, e a série “Harmonia Interior” constitui-se um buquê que inspira ternura, docilidade, afeto e luz espiritual.


    Sempre rica de bondade e acolhedora, ela nos faz renascer e ter a certeza do quanto seus ensinos são medicações precisas para nossas necessidades espirituais, sempre despertando o melhor que existe em cada um. Uma educadora iluminada e amorosa.


    Sou imensamente grato a essa querida benfeitora por me aceitar para o trabalho mediúnico.


    Que Jesus nos permita caminhar um tanto mais.


    Wanderley Oliveira, julho de 2013.


    1


    Emoções híbridas


    “A fim de avançar para a meta, tem a criatura que vencer os instintos, em proveito dos sentimentos, isto é, que aperfeiçoar estes últimos, sufocando os germes latentes da matéria. Os instintos são a germinação e os embriões do sentimento; trazem consigo o progresso, como a glande encerra em si o carvalho, e os seres menos adiantados são os que, emergindo pouco a pouco de suas crisálidas, se conservam escravizados aos instintos.” 


    Lázaro (Paris, 1862).


    O evangelho segundo o espiritismo, capítulo 11, item 8.


    Toda emoção dentro de nós significa algo a nosso respeito e tem uma função sagrada e reveladora.


    A ausência de habilidades emocionais para lidar com nossas emoções é a causa principal das nossas dores, pois, sem uma leitura precisa do que significa e para que serve cada uma delas, agimos e falamos em desacordo com aquilo que sentimos. Nossas atitudes e palavras têm um impacto profundo nas relações e nos contextos, trazendo de volta ao mundo emotivo os resultados de nossas ações benéficas ou prejudiciais, libertadoras ou escravizantes.


    As emoções primárias como o medo, a tristeza, a alegria, o amor e a raiva, são os fios condutores da nossa evolução espiritual. Elas são instintivas e cumprem funções nobres na arquitetura da vida mental. Todavia, a aquisição da experiência intelectiva no transcorrer das múltiplas reencarnações criou padrões estruturais de conduta alicerçados no egoísmo, que transformaram as emoções primárias em tumultuadas variantes emocionais. Constelações de sentimentos e emoções passaram a gravitar no universo interior e profundo da alma como expressões dessa mutação na forma de sentir e perceber o que se passa no reino do coração. Estas são as emoções híbridas.


    Como assevera Lázaro: “Os instintos são a germinação e os embriões do sentimento; trazem consigo o progresso, como a glande encerra em si o carvalho, [...]”.


    Hoje, os instintos embrionários ramificaram-se no solo dos sentimentos florescendo uma plantação que solicita cuidados e atenção do lavrador para que ele saiba separar em seu canteiro interior aquilo que é praga daquilo que é fruto curativo e libertador, aquilo que é tóxico daquilo que cura. E, além de separar, deve aprender a reciclar e a dar destino saudável às emoções que curam.


    Assim como na natureza, na ecologia emocional existe o tóxico e o reciclável, sementes boas e sementes impróprias para germinação de frutos saudáveis.


    Façamos uma pequena e despretensiosa lista de algumas formas híbridas das emoções primárias e examinemos suas funções divinas em nós, objetivando cooperar com nossa alfabetização afetiva.


    Azedume – O azedume é como uma reação alérgica indicando que algo não está nos fazendo bem. É um indício de que está havendo repetição de comportamentos nocivos à nossa paz e, portanto, uma indicação de que necessitamos alterar algo em nossa conduta.


    Possivelmente, trata-se de uma velha forma de reagir a determinadas situações ou talvez uma insatisfação crônica com alguma pessoa ou com acontecimentos repetitivos, podendo também ser um sintoma de frustração.


    O azedume é como uma pane interior gerando sobrecarga; é o estresse com algo que necessita de maior atenção na elaboração de soluções mais inteligentes que apresentem melhores resultados.


    Examine o que o azedume quer lhe dizer. Pergunte: para que eu me encontro nesse estado? A respeito de que é essa minha irritação ou mau humor? O que necessito enxergar e que nova atitude eu necessito desenvolver neste contexto?


    O azedume é um híbrido da raiva.


    Angústia – A angústia é a emoção da morte, podendo ser a morte de desejos, de projetos, de ideais, da alegria e do prazer.


    Ela é muito presente quando nos abandonamos para cuidar de outras pessoas ou por pura acomodação.


    A angústia é um sintoma de que algo está desorganizado dentro de nós há muito tempo, é um pedido de reavaliação a respeito do caminho que estamos seguindo na vida ou sobre como estamos vivendo.


    Ela quase sempre vem acompanhada da solidão para deixar claro que será urgente uma aproximação de nós mesmos, pois solidão é estar longe de si mesmo.


    A angústia é um híbrido da tristeza.


    Insegurança – A insegurança é desencadeada pela percepção de nós mesmos como seres vulneráveis, com acentuada sensação de desamparo. Sua função é mostrar que estamos nos apoiando em crenças que não nos ajudam a despertar os talentos adormecidos em nós. É um sintoma de que estamos precisando fortalecer nossa autoestima e enfrentar o que tememos.


    A insegurança é um estado híbrido do medo.


    Vaidade – A vaidade é um indicador emocional de que estamos necessitando avaliar uma carência que é sempre evidenciada por meio da relação humana. A vaidade aparece quando nos sentimos menores, sem valor, em falta, ou seja, ela vem para suprir o que faltou e só aparece onde há escassez.


    Ela é também um sentimento fundamental para nossa paz, já que sem ela não saberemos localizar muitos aspectos sutis das nossas necessidades. Sem vaidade não nos cuidaríamos, não sentiríamos falta da alegria e de fazer algo por nós mesmos.


    Aprendemos muitas coisas de forma inadequada a respeito de nossos sentimentos. Sem vaidade ninguém constrói uma estima pessoal sólida, que é o pilar do autoamor. Quem tenta sufocar sua vaidade cria um campo energético para doenças orgânicas, como dores musculares, constantes infecções e um severo mau humor. No entanto, se somos dominados inadequadamente por ela, usamo-la como mecanismo de defesa contra a sensação de inferioridade, de ausência de valor e poder pessoal.


    A vaidade orientada para a preservação da autovalorização é uma fonte do bem que estamos desenvolvendo à luz de nossos esforços de espiritualização. Vaidade é também o prazer diante daquilo que somos ou realizamos. Quando focada na vida de relações, é a busca do prazer do reconhecimento, do aplauso e da admiração alheia. Quando focada na vida interior, é a energia que nos garante alegria e satisfação com nossas realizações, e quem cultiva alegria alcança melhor desempenho e leveza perante a vida, as coisas fluem. Energeticamente, a alegria é a emoção que lubrifica o cosmo sutil da aura.


    A vaidade é um híbrido da alegria.


    Insatisfação – A insatisfação é indicador de que estamos precisando tomar consciência sobre o que queremos e o que não queremos da nossa existência.


    Quando persiste, a insatisfação é porque não conseguimos viver o que e como necessitamos e deixamos outras demandas tomarem o lugar do que queremos, ignorando as carências mais profundas do nosso ser. Essa emoção é o oposto da felicidade e estabelece profundo estado de desamor, sendo um sintoma muito importante de que nosso desejo está ativo e procurando novas expressões de amor e de nossa individualidade.


    Parece um contrassenso, mas pessoas insatisfeitas estão movidas pelo princípio do amor. É um alerta da alma que está vinculado à faixa instintiva dessa emoção, querendo dizer: “não está bom desse jeito”, “é preciso mudar e avançar.”.


    A insatisfação é uma emoção híbrida do amor.


    ****


    Em nosso plano de ação no Hospital Esperança, constatamos que giram em torno de 88 os sentimentos mais conhecidos do homem na matéria, incluindo as emoções híbridas. Entretanto, ao desencarnarmos, tomamos contato com pelo menos mais vinte novas experiências emocionais nas faixas vibratórias mais próximas ao ambiente da Terra, causando-nos perturbação, indefinição e dor.


    Mesmo sendo 88 os sentimentos mais conhecidos, o nível de inteligência emocional aponta para algo em torno de 12 a 18 sentimentos mais perceptíveis e comuns a quem guarda um bom grau de consciência emocional. Entretanto, a média, para a maioria dos habitantes do planeta, não passa de 9 sentimentos mais conhecidos e identificáveis.


    Essas informações, que fazem parte de levantamentos de nossos institutos de educação no hospital, são fortes apelos para o trabalho urgente de orientação, com foco na educação emocional do espírito eterno, especialmente aos que se guiam pelos princípios imortalistas da doutrina espírita.


    Faz-se urgente a elaboração de uma campanha para aquisição da alfabetização afetiva e do desenvolvimento de habilidades que permitam identificar e usar as emoções básicas e as híbridas como seguras trilhas emocionais para o autoconhecimento e a autotransformação.


    Retomando as reflexões de Lázaro:


    “A fim de avançar para a meta, tem a criatura que vencer os instintos, em proveito dos sentimentos, isto é, que aperfeiçoar estes últimos, sufocando os germes latentes da matéria. ”


    Essa campanha é um convite para subirmos um degrau na escada da evolução, sair do instinto primário e avançar na direção da consciência lúcida. Sair das emoções híbridas e transformá-las em emoções que curam, pois não existem emoções sem finalidades curativas quando a alma está desperta para o patrimônio de luz que pode emergir de suas sombras.


    2


    A presença do sombrio
nas relações afetivas


    “Podem dois seres, que se conheceram e estimaram, encontrar-se noutra existência corporal e reconhecer-se?


     Reconhecer-se, não. Podem, porém, sentir-se atraídos um para o outro. E, frequentemente, diversa não é a causa de íntimas ligações fundadas em sincera afeição. Um do outro dois seres se aproximam devido a circunstâncias aparentemente fortuitas, mas que na realidade resultam da atração de dois Espíritos, que se buscam reciprocamente por entre a multidão.”


    O livro dos espíritos, questão 386.


    As atividades noturnas do centro espírita Servidores da Luz haviam iniciado pontualmente às vinte horas. Após a oração preparatória, a equipe de médiuns deslocou-se para as cabines de atendimento em pequeno salão reservado. Macas limpas e bem dispostas, além de material asséptico, estavam disponíveis para cada grupo de médiuns e atendentes.


    Em uma das cabines, o médium Antonino, sob orientação mediúnica de dona Maria Modesto Cravo, começou a tarefa. Entrou um casal. Um homem com seus 45 anos e uma mulher com seus 35. Dona Modesta, já incorporada no medianeiro, os cumprimentou:


    
      	Que Deus os abençoe, meus filhos!


      	Assim seja, dona Modesta! – respondeu o homem.


      	O que os traz nessa casa, meus filhos?


      	Dona Modesta, meu nome é Eduardo e essa é Ana Elisa, minha esposa.

    


    Vivemos um momento muito difícil no casamento. Para ser franco, estamos aqui como última alternativa para ouvi-la, e saber se pode nos ajudar a vencer essa prova.


    
      	O que se passa entre vocês, meus filhos? – indagou dona Modesta com acolhimento.


      	Ana Elisa não acredita nos assuntos do espiritismo. Ela veio aqui a meu pedido e a contragosto, então vou explicar para a senhora. No centro que frequento, depois de alguns momentos de conflito em meu casamento, solicitei uma mensagem mediúnica. O mentor foi claro e me informou que tenho um carma com Ana Elisa. A partir de então, esclarecido como fui, passei para ela as noções sobre esse assunto e procurei alertá-la a respeito dos motivos que geram nossos conflitos.

    


    Ana é uma executiva, trabalha muito, temos um nível de vida financeira muito alto, por conta do meu trabalho e do dela, mas não precisamos de tanto. Tentei focar com ela a importância da vida simples, propus que ela largasse seu ofício e passássemos a ter outro tipo de vida. Ela não precisa se preocupar com o lado material, que para mim seria fácil garantir. No entanto, a resistência dela a ter filhos, a cuidar do lar e a abrir mão de uma vida materialista está praticamente impedindo qualquer mudança. Depois da mensagem mediúnica recebida há quase um ano, passei a ser mais rigoroso com esse compromisso de orientá-la espiritualmente, mas parece que ela é mais difícil do que eu supunha.


    
      	Entendo. Então o senhor está querendo salvá-la, é isso?


      	Eu não diria salvá-la. Apenas dar um impulso na reencarnação dela que está muito focada na vida material. Eu peço sua ajuda, dona Modesta. Fale algo para minha esposa. Pode ser sincera conosco.


      	Claro meu irmão. Nem precisa pedir. Serei bem sincera. Como o senhor acha que vai dar esse impulso na reencarnação dela?
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